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Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Éolos Energias Renováveis S.A. 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, 
da Éolos Energias Renováveis S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data,  
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”.  

Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.   
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Outros assuntos 

Auditoria dos valores correspondentes 

O exame das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia em 31 de dezembro de 2024, 
apresentadas para fins comparativos, foi conduzido sobre a responsabilidade de outro auditor independente, 
que emitiu relatório de auditoria sem modificações em 28 de março de 2025. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.  

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.  

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.  

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações individuais e 
consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

• identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais; 

• obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia; 

• avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração;   
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• concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.  
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional;  

• avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada; 

• obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às demonstrações financeiras das 
entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da 
época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos. 

São Paulo, 27 de março de 2026 

Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/O-1 

 

Edinilson Attizani 
Contador CRC 1SP-293.919/O-7 
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Éolos Energias Renováveis S.A. 

Balanços patrimoniais individuais e consolidados  
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 

Ativo 

  Controladora Consolidado 
 Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024 
Ativo circulante      

Caixa e equivalentes de caixa 4 11 10 38 48 
Contas a receber da venda de projetos 5 11.298 14.118 11.298 14.118 
Impostos e contribuições a recuperar               228  -                228  1 
Adiantamentos a fornecedores                 21  18                  21  18 

Total do ativo circulante  11.558 14.146 11.585 14.185 
       
Ativo não circulante      

Contas a receber da venda de projetos 5 - 9.883 - 9.883 
Partes relacionadas 6 4.179 4.250 4.160 4.230 

  4.179 14.133 4.160 14.113 
       
Investimentos 7           3.030  2.794  - - 
Imobilizado 8 - 1.547 - 1.547 
Intangível 9           3.980  2.792              7.267  5.821 
   7.010 7.133             7.267 7.368 
       

Total do ativo não circulante  11.189 21.266 11.427 21.481 
       

Total do ativo  22.747 35.412 23.012 35.666 
       

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas.



 

7 

Éolos Energias Renováveis S.A. 

Balanços patrimoniais individuais e consolidados 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 

Passivo 
 
  Controladora Consolidado 
 Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024 
Passivo circulante      

Fornecedores 10              383  133                 383  134 
Impostos e contribuições a recolher 11                  9  12                   13  15 
Imposto de renda e contribuição social a 
pagar 11 - 42 - 42 
Partes relacionadas  6           6.572  11.732              6.572  11.732 
Outras contas a pagar                     1  -                     1  -  

Total do passivo circulante  6.965 11.919 6.969 11.923 
       
Passivo não circulante      

Fornecedores 10                75  466                   75  466 
Partes relacionadas  6           1.290  11.173              1.660  11.543 
Provisão para perda em investimentos 7              109  120  - - 

Total do passivo não circulante  1.474 11.759 1.735 12.009 
       
Patrimônio líquido  13     

Capital social  19.908 19.908 19.908 19.908 
Adiantamento para futuro aumento de capital  5.790 3.583 5.790 3.583 
Prejuízos acumulados  (11.390)  (11.757)  (11.390)  (11.757)  

Total do patrimônio líquido  14.308 11.734 14.308 11.734 
       

Total do passivo e do patrimônio líquido   22.747 35.412 23.012 35.666 
       

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas.
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Éolos Energias Renováveis S.A. 

Demonstrações do resultado individuais e consolidadas  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 
 
(Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 
 
  Controladora Consolidado 

 Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024 
Despesas operacionais      

Serviços de terceiros 14 (49)  (483)  (361)  (578) 
Despesas administrativas  15 (128)  (40)  (137)  (51) 
Despesas de viagens   (29)  (36)  (29)  (36) 
Depreciação do imobilizado 8 (71)  (88)  (71)  (88) 
Amortização do intangível 9 - (19) - (19) 
Impostos e taxas   (21)  (39)  (21)  (40) 
Resultado líquido da venda de ativo 
imobilizado 8 (1.360)  -  (1.360)  -  
Resultado de equivalência patrimonial 7 (354)  (105)                   -  -  
Outras despesas operacionais   (5) (70) (5) (66) 

Prejuízo operacional antes das receitas e 
despesas financeiras   (2.017) (880) (1.984) (878) 

        
Resultado financeiro 16     

Receitas financeiras   2.613 329 2.614 341 
Despesas financeiras   (2) (2) (35) (13) 

  2.611 327 2.579 328 
       
Lucro (prejuízo) antes do imposto de 
renda e da contribuição social   594 (553) 595 (550) 
      
Imposto de renda e contribuição social - 
correntes 17 (205) (84) (206) (87) 
       

Lucro (prejuízo) do exercício de 
operações em continuidade   389 (637) 389 (637) 
      

Lucro do exercício de operações 
descontinuadas 1.1 (22) 6.593 (22) 6.593 
      

Lucro do exercício   367 5.956 367 5.956 
       

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas.
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Éolos Energias Renováveis S.A. 

Demonstrações do resultado abrangente individuais e consolidadas 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 

 Controladora   Consolidado 
 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Lucro do exercício 367 5.956  367 5.956 
       

Total dos resultados abrangentes do exercício 367 5.956  367 5.956 
       

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas.
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Éolos Energias Renováveis S.A. 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido individuais e consolidadas 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 

 Notas Capital social 
Adiantamento para futuro 

aumento de capital 
Lucros/(Prejuízos) 

acumulados Total 
Em 31 de dezembro de 2023  63.730 - (17.713) 46.017 
       
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC)  - 3.583 - 3.583 
Redução de capital social 13 (43.822) - - (43.822) 
Lucro absorvido pelos prejuízos acumulados  - - 5.956 5.956 
       
Em 31 de dezembro de 2024  19.908 3.583 (11.757) 11.734 
       
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC)  - 2.207 - 2.207 
Prejuízo do exercício absorvido por prejuízos acumulados  - - 367 367 
       

Em 31 de dezembro de 2025  19.908 5.790 (11.390) 14.308 
       

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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Éolos Energias Renováveis S.A. 

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidadas 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 
 

  Controladora Consolidado 
 Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024 

Atividades operacionais      
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda 
e da contribuição social das operações em 
continuidade               594 (553)                 595  (550)  
      

Ajustes para reconciliar o prejuízo antes 
dos tributos com o fluxo de caixa      

Depreciação do imobilizado 8                71  88                   71  88 
Amortização do intangível 9                -  19                   -  19 
Perda na venda de ativo imobilizado 8           1.360  -              1.360  - 
Resultado de equivalência patrimonial das 
operações em continuidade 7 354 105  - - 

 2.379 (341) 2.026 (443) 
      

(Aumento) redução dos ativos 
operacionais      

Contas a receber da venda de projetos 5          12.703  -             12.703  -  
Impostos e contribuições a recuperar  (228)  -  (227)  (1) 
Adiantamentos a fornecedores  (3)  9  (3)  12 
Partes relacionadas  70 - 70 - 

 12.542 9 12.543 11 
      

Aumento (redução) dos passivos 
operacionais      

Fornecedores  (141)  (53)  (142)  (66) 
Impostos e contribuições a recolher  (250)  (119)  (250)  (20) 
Outras contas a pagar  1 - 1 (12) 

 (390) (172) (391) (98) 
      

Fluxo de caixa líquido originado das 
(consumido pelas) atividades 
operacionais  14.531 (504) 14.178 (530) 
      

(-) Imposto de renda e contribuição social pagos  - - - (1) 
      

Fluxo de caixa líquido originado das 
(consumido pelas) atividades 
operacionais  14.531 (504) 14.178 (531) 
      

Atividades de investimento      
Aquisição de ativo intangível 9 (1.190)  (841)  (1.448)  (2.188) 
Receita da venda de ativo imobilizado 8              116  -                 116  -  
Baixa de intangível 9                  2  -                     2  -  
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Éolos Energias Renováveis S.A. 

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidadas 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 
 

  Controladora Consolidado 
 Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024 

Adiantamento para futuro aumento de capital 
em subsidiárias 

7 (29)  -  - - 

Aumento de capital em investimento 7 (572)  (1.391)  - - 
Fluxo de caixa líquido aplicado em 
atividades de investimento  (1.673) (2.232) (1.330) (2.188) 
       

Atividades de financiamento      
Redução de capital 6 (a) (15.043)  (24.949)  (15.043)  (24.949) 
Adiantamento para Futuro Aumento de 
Capital (AFAC)            2.207  3.583              2.207  3.583 
Partes relacionadas  6 (a)  1 -                  -  -  

Fluxo de caixa líquido originado das 
(consumido pelas) atividades de 
financiamento  (12.835) (21.366) (12.836) (21.366) 
      

Aumento (redução) líquido (a) de caixa e 
equivalentes de caixa das operações 
continuadas  23 (24.102) 12 (24.085) 

     
Caixa líquido originado nas atividades de 
investimentos de empresas descontinuadas 1.1 (22) 23.716 (22) 23.716 

     
Aumento (redução) líquido (a) de caixa e 
equivalentes de caixa  1 (386) (10) (369) 
      

Caixa e equivalentes de caixa em 1o de janeiro  10 396 48 417 
Caixa e equivalentes de caixa  
em 31 de dezembro  11 10 38 48 
      

Variação em caixa e equivalentes de caixa   1 (386) (10) (369) 
      

 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas.
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1. Contexto operacional 

A Éolos Energias Renováveis S.A. ("Éolos" ou "Companhia") é uma sociedade anônima de capital fechado, 
constituída em 31 de agosto de 2018 e possui sede na Avenida Santos Dumont, nº 6.470, sala 1.303, Torre Business, 
Bairro Cocó, cidade de Fortaleza, Estado do Ceará. Nos termos de seu Estatuto Social, a Companhia tem por 
objeto social o desenvolvimento, implantação e operação de empreendimentos relacionados à geração, 
transmissão e/ou comercialização de Energia Elétrica, tais como, mas não se limitando, a: tecnologias e/ou 
metodologias e/ou processos para o setor de energia; pesquisa e desenvolvimento de projetos de energia; 
produção e/ou montagem de equipamentos e /ou partes de equipamentos, e/ou prestação de serviços técnicos 
destinados ao setor de energia, podendo desenvolver suas atividades diretamente ou mediante participações em 
outras sociedades que tenham em seu objeto atividades semelhantes ao objeto desta Companhia e em parcerias 
com terceiros, inclusive por meio de consórcios. A Companhia é controlada pela Ibitu Energias Renováveis S.A. 
(“Ibitu Renováveis”), sendo essa controlada pela holding Ibitu Energia S.A. (“Ibitu Energia” ou “Grupo Ibitu”, 
quando se referir a Ibitu e todas suas controladas), que, por sua vez, é controlada pelo fundo de investimento 
Astra Infraestrutura Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (“FIP ASTRA”). 

As participações societárias nos exercícios de 31 de dezembro de 2025 e 2024, e suas respectivas situações estão 
demonstradas a seguir: 

Companhia 

Localização 
do parque 
eólico/solar 

Complexo 
eólico/solar Situação em 2025 Situação em 2024 

Central Geradora Solar Siroco Ltda. Piauí Caldeirão III Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Tamisa Ltda. Piauí Caldeirão III Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Tatajuba Ltda. Piauí Caldeirão III Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Tijuca Ltda. Piauí Caldeirão III Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Arco Verde Ltda. Piauí Caldeirão IV Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Alcântara Ltda. Piauí Caldeirão IV Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Novo Horizonte Ltda. Piauí Caldeirão IV Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Pedras Ltda. Piauí Caldeirão IV Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Potengi Ltda. Piauí Caldeirão IV Descontinuada Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Ibitu 1 Ltda. Piauí Caldeirão V Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Ibitu 2 Ltda. Piauí Caldeirão V Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Ibitu 3 Ltda. Piauí Caldeirão V Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Eólica Ipanema Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Eólica Mundaú Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Eólica Murujuba Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Eólica Venâncio Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Eólica Vergueiro Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 1 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 2 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 3 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 4 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 5 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 6 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 7 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 8 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento 

Central Geradora Solar Seridó 9 Ltda. Paraíba Seridó Em desenvolvimento Em desenvolvimento   
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a) Autorização e contrato de energia incentivada 

As sociedades relacionadas na tabela acima com o status “em desenvolvimento” não possuem obrigações para 
entrega de energia, tampouco obrigações em função da compra das participações societárias de controladores 
antecessores. 

1.1. Operações descontinuadas 
Em 2023, a Administração da Companhia decidiu disponibilizar para venda e concretizou a venda em 2024 de 
sua participação nos empreendimentos denominados “greenfield”, localizados na Paraíba, do Complexo Picuí, 
conforme demonstrado abaixo: 

Operações descontinuadas 

Companhia Complexo eólico/solar 

Capacidade de produção 
instalada - MW 

Projetos vendidos (*)   

Eólica Picuí 1 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 27,0 

Eólica Picuí 3 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 36,0 

Eólica Picuí 4 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 49,5 

Eólica Picuí 6 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 45,0 

Eólica Picuí 7 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 49,5 

Eólica Picuí 9 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 36,0 

Eólica Picuí 10 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 31,5 

   

Projetos descontinuados (**)   

Eólica Picuí 2 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 37,8 

Eólica Picuí 5 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 37,8 

Eólica Picuí 8 - Geradora de Energia Ltda. Complexo Eólico Picuí 37,8 

(*) Em 30 de outubro de 2023, a Companhia celebrou contrato de venda de quotas e outras avenças das Eólicas 
Picuí 1,3,4,6,7, 9 e 10, que juntas resultam numa capacidade instalada de 274,5 MW, bem como, dos respectivos 
direitos dos projetos, que abrangem, sem se limitar, todos os direitos decorrentes dos atos de requerimento de 
outorga das sociedades no âmbito da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), licenças ambientais, 
contratos de arrendamentos e de locação de área necessária à implantação dos parques eólicos, das torres 
anemométricas e equipamentos instalados nas áreas dos empreendimentos, estudo técnico e medições 
anemométrica, certificações e quaisquer atos ou documentos relacionados ao desenvolvimento dos projetos. 

Em 9 de fevereiro de 2024, após cumprimento de todas as obrigações devidas até a data do fechamento, ocorreu 
o fechamento da operação de venda de SPEs do Complexo Eólico Picuí entre Éolos e a Salus – Fundo de 
Investimento em Participações Multiestratégia (Compradora) com preço de R$50.000, em quatro parcelas, sendo 
a primeira parcela de R$12.500 (R$12.900 com correção monetária) recebida na data do fechamento e a 
segunda parcela de R$12.500 (R$13.696 com correção monetária), em 16 de setembro de 2024, totalizando 
R$25.000 recebidos em 2024 (R$26.596 com correção monetária). A data de recebimento das demais parcelas e 
seus montantes dependem do cumprimento de termos e condições previstas no contrato. 

Com a venda dos projetos de Picuís 1,3,4,6,7, 9 e 10, foi reconhecida receita de R$49.835 no resultado, referente a 
92,50% do valor total da venda atualizado. O reconhecimento dos 7,5% restantes pode ocorrer futuramente, 
estando condicionado à obtenção das outorgas com o incentivo do desconto de 50% da Tarifa de uso do 
sistema de transmissão. 

(**) As Picuís 2, 5 e 8 não foram vendidas e os projetos foram descontinuados, dessa forma, foi reconhecida 
perda no montante de R$826.  
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A Companhia despendeu recursos no desenvolvimento dos projetos colocados à venda, em função disso, em 
2024, os saldos referentes aos investimentos no Complexo Picuí foram baixados a resultado como custo da venda 
dos projetos, formando o resultado da venda apresentado a seguir: 

O resultado da venda dos projetos em 2024 está detalhado a seguir: 

Resultado da venda dos projetos Picuís 1,3,4,6,7, 9 e 10 2024 
Receita da venda dos projetos  49.835 
Custo de desenvolvimento dos projetos vendidos (39.791) 
Serviços relacionados à venda dos projetos (1.340) 
Lucro da venda dos projetos antes do imposto de renda e da contribuição social 8.704 
   
Imposto de renda e contribuição social correntes relacionados à venda dos projetos (2.047) 
Lucro líquido da venda dos projetos 6.657 
   
Baixa dos projetos Picuís não vendidos e descontinuados 2,5 e 8 (826) 
Atualização financeira do contas a receber da venda de projetos 762 
Lucro do exercício de operações descontinuadas 6.593 

Demonstração do fluxo de caixa das operações descontinuadas em 2024: 

 2024 
 Controladora e consolidado 

Atividades descontinuadas  

Lucro das operações descontinuadas 6.593 
(+) Imposto de renda e contribuição social sobre atividades descontinuadas 2.047 

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social das operações 
descontinuadas 

8.640 

 
Ajustes para reconciliar o lucro antes dos tributos com o fluxo de caixa  
Custo de desenvolvimento dos projetos vendidos 39.794 
Serviços contratados relacionados à venda 1.340 
Provisão para perda de projetos descontinuados – Picuís 2, 5 e 8 822 
Receita financeira sobre parcelas a receber (762) 
Receita de venda a receber (23.238) 
Total da receita recebida 26.596 

   
Serviços relacionados à venda contratados e pagos (874) 
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.006) 
  

Caixa líquido gerado pelas atividades descontinuadas 23.716 

Em 2025, foi incorrido em despesas de R$ 22 até o encerramento definitivo dos CNPJs das subsidiárias 
descontinuadas Picuís 2, 5 e 8 e Potengi. 

1.2. Continuidade operacional 
Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresenta Capital Circulante Líquido (CCL) consolidado positivo de 
R$4.616 (R$2.262 positivo em 31 de dezembro de 2024). A Companhia encontra-se com sua situação patrimonial e 
financeira equilibrada com a venda dos projetos Picuís, conforme Nota Explicativa no 1.1. Em 2024, do lucro de 
R$5.956, o montante de R$6.593 refere-se à celebração da venda de parte dos projetos do Complexo Picuí  
(Nota Explicativa no 1.1). Em 2025, do lucro total de R$367, o montante de R$2.739 refere-se à atualização 
financeira do contas a receber de venda de projetos. 

Para continuidade das atividades da Companhia e de suas controladas no desenvolvimento de projetos, a 
Companhia contará com o recebimento de recursos pela venda já celebrada do Complexo Picuí  
(Nota Explicativa no 1.1) e com aportes do acionista.  



Éolos Energias Renováveis S.A. 
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras individuais e consolidadas  
Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 

16 

Com base nesses indicadores, a Administração avaliou a capacidade de continuidade da Companhia e concluiu 
que existem recursos e geração de caixa operacional suficientes para liquidar suas obrigações e manter suas 
atividades em um futuro previsível. Adicionalmente, a Administração não identificou incertezas materiais que 
pudessem gerar dúvidas significativas sobre a continuidade operacional. Portanto, as presentes demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas sob o pressuposto de continuidade operacional. 

2. Apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

2.1. Bases de elaboração e apresentação 

As Demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem as disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações, pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas são contabilizadas pelo método da equivalência 
patrimonial. Quando aplicável, e após reduzir a zero o saldo contábil da participação da Companhia em suas 
investidas, perdas adicionais são consideradas, e um passivo denominado “Provisão para perda em 
investimento” é reconhecido: (a) na extensão em que a Companhia tem obrigações legais ou construtivas (não 
formalizadas) de fazer pagamentos por conta das investidas; e (b) a fim de produzir o mesmo resultado líquido e 
o mesmo patrimônio líquido para a Companhia que seriam obtidos a partir das demonstrações financeiras 
consolidadas. 

As Demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base no custo histórico, exceto 
quando indicado de outra forma, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico é baseado 
no valor das contraprestações pagas em troca de ativos. 

A Companhia e suas controladas não possuem outros resultados abrangentes; portanto, o único item do 
resultado abrangente total é o resultado do exercício. 

Os dados não financeiros incluídos nestas demonstrações financeiras, tais como capacidade instalada de 
produção de energia, dados contratuais, projeções, seguros e informações ambientais, não foram auditados. 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas pela Diretoria  
em 27 de março de 2026. 

2.2. Declaração de relevância 
Na elaboração das Demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração da Companhia 
aplicou a Orientação Técnica OCPC 07 (R1), com o objetivo de evidenciar principalmente as informações 
relevantes, que auxiliem os usuários das Demonstrações financeiras individuais e consolidadas na tomada de 
decisões, sem prejuízo ao atendimento dos requerimentos mínimos exigidos. Além disso, a Administração afirma 
que todas as informações relevantes próprias das Demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão 
evidenciadas e são consistentes com aquelas utilizadas na gestão do negócio. 

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados utilizando o real (R$), que é a moeda do 
ambiente econômico em que a Companhia opera, sendo também sua moeda funcional. Todos os valores 
apresentados em reais foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.   
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2.4. Base de consolidação das demonstrações financeiras 
As participações em controladas, em 31 de dezembro de 2025 e 2024, estão demonstradas a seguir: 

Controladas 2025 

Quantidade de 
cotas % 

Capital social 
integralizado 

Capital 
social a 

integralizar 
Central Geradora Solar Alcântara Ltda. 10.000.000 100% 706  9.294  

Central Geradora Solar Arco Verde Ltda. 10.000.000 100% 83  9.917  

Central Eólica Ipanema Ltda. 10.089.899 100% 7.265  2.825  

Central Eólica Mundau Ltda. 10.000.000 100% 325  9.675  

Central Eólica Murujuba Ltda. 10.000.000 100% 378  9.622  

Central Eólica Vergueiro Ltda. 10.000.000 100% 33  9.967  

Central Eólica Venâncio Ltda. 10.000.000 100% 263  9.737  

Central Geradora Solar Novo Horizonte Ltda. 10.000.000 100% 605  9.395  

Central Geradora Solar Pedras Ltda. 10.000.000 100% 171  9.829  

Central Geradora Solar Siroco Ltda. 10.000.000 100% 53  9.947  

Central Geradora Solar Tamisa Ltda. 10.000.000 100% 33  9.967  

Central Geradora Solar Tatajuba Ltda. 10.000.000 100% 34  9.966  

Central Geradora Solar Tijuca Ltda. 10.000.000 100% 502  9.498  

Central Geradora Solar Seridó 1 Ltda. 10.000.000 100% 205  9.795  

Central Geradora Solar Seridó 2 Ltda. 149.530 100% 150  -    

Central Geradora Solar Seridó 3 Ltda. 146.921 100% 147  -    

Central Geradora Solar Seridó 4 Ltda. 148.821 100% 149  -    

Central Geradora Solar Seridó 5 Ltda. 148.821 100% 149  -    

Central Geradora Solar Seridó 6 Ltda. 149.127 100% 149  -    

Central Geradora Solar Seridó 7 Ltda. 147.321 100% 147  -    

Central Geradora Solar Seridó 8 Ltda. 148.321 100% 148  -    

Central Geradora Solar Seridó 9 Ltda. 148.630 100% 149  -    

Central Geradora Solar Ibitu 1 Ltda. 153.479 100% 57  97  

Central Geradora Solar Ibitu 2 Ltda. 131.520 100% 35  97  

Central Geradora Solar Ibitu 3 Ltda. 181.599 100% 85  97  

 

Controladas 2024 
Quantidade de 

cotas % 
Capital social 
integralizado 

Capital 
social a 

integralizar 
Central Geradora Solar Alcântara Ltda. 10.000.000 100% 705 9.295 

Central Geradora Solar Arco Verde Ltda. 10.000.000 100% 83 9.917 

Central Eólica Ipanema Ltda. 10.089.899 100% 7.176 2.914 

Central Eólica Mundau Ltda. 10.000.000 100% 244 9.756 

Central Eólica Murujuba Ltda. 10.000.000 100% 274 9.726 

Central Eólica Vergueiro Ltda. 10.000.000 100% 31 9.969 

Central Eólica Venancio Ltda. 10.000.000 100% 155 9.845 

Central Geradora Solar Novo Horizonte Ltda. 10.000.000 100% 581 9.419 

Central Geradora Solar Pedras Ltda. 10.000.000 100% 148 9.852 

Central Geradora Solar Siroco Ltda. 10.000.000 100% 52 9.948 

Central Geradora Solar Tamisa Ltda. 10.000.000 100% 32 9.968 

Central Geradora Solar Tatajuba Ltda. 10.000.000 100% 33 9.967 

Central Geradora Solar Tijuca Ltda. 10.000.000 100% 380 9.620 

Central Geradora Solar Potengi Ltda. 10.000.000 100% 606 9.394 

Eólica Picuí 2 Geradora de Energia Ltda. 454.649 100% 455 - 
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Controladas 2024 
Quantidade de 

cotas % 
Capital social 
integralizado 

Capital 
social a 

integralizar 

Eólica Picuí 5 Geradora de Energia Ltda. 482.606 100% 450 33 

Eólica Picuí 8 Geradora de Energia Ltda. 365.558 100% 366 - 

Central Geradora Solar Seridó 1 Ltda. 10.000.000 100% 194 9.806 

Central Geradora Solar Seridó 2 Ltda. 149.530 100% 150 - 

Central Geradora Solar Seridó 3 Ltda. 146.921 100% 147 - 

Central Geradora Solar Seridó 4 Ltda. 148.821 100% 149 - 

Central Geradora Solar Seridó 5 Ltda. 148.821 100% 149 - 

Central Geradora Solar Seridó 6 Ltda. 149.127 100% 149 - 

Central Geradora Solar Seridó 7 Ltda. 147.321 100% 147 - 

Central Geradora Solar Seridó 8 Ltda. 148.321 100% 148 - 

Central Geradora Solar Seridó 9 Ltda. 148.630 100% 149 - 

Central Geradora Solar Ibitu 1 Ltda. 153.479 100% 55 98 

Central Geradora Solar Ibitu 2 Ltda. 131.520 100% 33 98 

Central Geradora Solar Ibitu 3 Ltda. 181.599 100% 84 98 

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras de todas as controladas nas 
quais a Companhia exerce controle, direto ou indireto. 

a) Controladas 

Controladas são todas as companhias nas quais a Companhia tem o poder de determinar as políticas 
financeiras e operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que metade dos direitos 
a voto (capital votante). As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é 
transferido para a Companhia. A consolidação é interrompida a partir da data em que a Companhia deixa de ter 
o controle. 

Transações, saldos e ganhos não realizados em transações entre entidades da Companhia são eliminados. 

Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências de uma perda 
impairment do ativo transferido. As políticas contábeis das controladas são alteradas, quando necessário, para 
assegurar a consistência com as políticas adotadas pela Companhia. 

Ganhos ou perdas resultantes de alterações na participação societária em controladas, que não resultem em 
perda de controle, são contabilizados diretamente no patrimônio líquido. Os prejuízos são atribuídos às 
participações de acionistas não controladores, mesmo que isso resulte em saldo devedor. 

Os investimentos em controladas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial e são, inicialmente, 
reconhecidos pelo seu valor de custo.  

2.5. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 
A preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas requer que a Administração faça 
julgamentos, utilizando estimativas e premissas baseadas em fatores objetivos e subjetivos e em opinião de 
assessores jurídicos, para determinação dos valores adequados para registro de determinadas transações que 
afetam ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais dessas transações podem divergir dessas 
estimativas. 

Esses julgamentos, estimativas e premissas são revistos ao menos anualmente e eventuais ajustes são 
reconhecidos no período em que as estimativas são revisadas.   
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Julgamentos, estimativas e premissas considerados críticos na elaboração destas demonstrações financeiras 
estão relacionados aos seguintes aspectos: 

• Vida útil dos bens do imobilizado (Nota Explicativa no 8); 

• Vida útil do ativo intangível (Nota Explicativa no 9); 

• Testes de recuperabilidade de ativos (teste de impairment) (Nota Explicativa no 3.7); e 

• Provisão para contingências (Nota Explicativa no 12). 

3. Políticas contábeis materiais 

3.1. Caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de curto prazo de alta 
liquidez, com vencimentos originais de até três meses e risco insignificante de mudança de valor. Esses saldos 
são mantidos para atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não para fins de investimento ou outros. 

3.2. Operações descontinuadas 
Operações descontinuadas são excluídas dos resultados de operações em continuidade, sendo apresentadas 
como um único valor no resultado após os tributos a partir de operações descontinuadas na demonstração do 
resultado. 

Divulgações adicionais são apresentadas na Nota Explicativa no 1.1. Todas as demais notas às demonstrações 
financeiras incluem valores para operações em continuidade, exceto quando mencionado de outra forma. 

3.3. Instrumentos financeiros 
Um instrumento financeiro é qualquer contrato que dá origem a um ativo financeiro em uma entidade e a um 
passivo financeiro ou instrumento patrimonial em outra. 

i) Ativos financeiros 

a) Reconhecimento inicial e mensuração 

Os ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como mensurados subsequentemente ao custo 
amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes ou ao valor justo por meio do resultado. 

A classificação depende das características contratuais dos fluxos de caixa do ativo financeiro e do modelo de 
negócios da Companhia para gerenciá-los. Exceto para contas a receber de clientes sem componente 
significativo de financiamento (ou quando aplicado o expediente prático), os ativos financeiros são inicialmente 
mensurados pelo valor justo acrescido dos custos de transação diretamente atribuíveis (quando não 
classificados ao valor justo por meio do resultado). 

Para classificação ao custo amortizado ou ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, os fluxos de 
caixa devem ser exclusivamente pagamentos de principal e juros (“teste SPPI”). Ativos que não atendem a esse 
critério são mensurados ao valor justo por meio do resultado. 

O modelo de negócios determina se os fluxos de caixa resultarão da cobrança de fluxos contratuais, da venda 
dos ativos ou de ambos. 

Compras e vendas regulares são reconhecidas na data da negociação. 

Os ativos financeiros da Companhia incluem, entre outros, caixa e equivalentes de caixa, contas a receber pela 
venda de projetos e saldos com partes relacionadas.    
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b) Mensuração subsequente 

Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros são classificados em quatro categorias: 

• Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida); 

• Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes com reclassificação de ganhos e 
perdas acumulados (instrumentos de dívida); 

• Ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, sem reclassificação 
de ganhos e perdas acumulados no momento de seu desreconhecimento (instrumentos patrimoniais); e 

• Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado. 

c) Classificação e mensuração  

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia e suas controladas possuem apenas ativos financeiros, para 
fins de mensuração subsequente, classificados como ao custo amortizado e ao valor justo por meio do resultado. 

Custo amortizado 

Os ativos ao custo amortizado são mensurados pelo método da taxa de juros efetiva e estão sujeitos a 
impairment. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou sofre 
redução ao valor recuperável. Incluem contas a receber pela venda de projetos e saldos com partes 
relacionadas. 

Valor justo por meio do resultado 

São apresentados pelo valor justo, com variações líquidas reconhecidas no resultado. 

d) Desreconhecimento 

Ocorre quando expiram os direitos aos fluxos de caixa ou quando a Companhia transfere substancialmente 
riscos e benefícios ou perde o controle do ativo. 
 
e) Valor justo e redução ao valor recuperável de ativos financeiros (impairment) 

A Administração revisa anualmente os ativos para identificar evidências de impairment. Caso identificadas e o 
valor contábil exceda o recuperável, constitui-se provisão. 

Não foram identificadas evidências de impairment. 

ii) Passivos financeiros 

a) Reconhecimento inicial e mensuração 

São inicialmente mensurados ao valor justo, acrescido ou deduzido dos custos de transação diretamente 
atribuíveis (exceto para os classificados ao valor justo por meio do resultado). 

Os passivos financeiros da Companhia e de suas controladas incluem fornecedores e saldos com partes 
relacionadas. 

b) Mensuração subsequente 

Classificados em duas categorias principais: ao valor justo por meio do resultado ou ao custo amortizado.  
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, todos os passivos financeiros estão classificados ao custo amortizado, 
exceto quando atendem às exceções previstas no CPC 48. 

Ganhos ou perdas em passivos para negociação são reconhecidos na demonstração do resultado 

Os passivos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado são 
designados na data inicial de reconhecimento e somente se os critérios do CPC 48 forem atendidos.  

A Companhia não designou nenhum passivo financeiro ao valor justo por meio do resultado. 
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c) Desreconhecimento 

Ocorre quando a obrigação é liquidada, cancelada ou expira, ou quando há modificação substancial dos 

termos. 

iii) Compensação de instrumentos financeiros 

Ativos e passivos são compensados e apresentados líquidos quando há direito legal executável e intenção de 
liquidação líquida ou simultânea. 

iv) Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge 

A Companhia não possui contratos ou operações com instrumentos derivativos, nem adotou contabilidade de 
hedge nos exercícios de 2025 e 2024. 

3.4. Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo 

São demonstrados aos valores de custo ou realização, incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos auferidos. 

3.5. Intangível 

Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no reconhecimento inicial. Após o 

reconhecimento inicial, são apresentados ao custo menos amortização acumulada e perdas acumuladas por 

redução ao valor recuperável. 

Ativos intangíveis gerados internamente, exceto custos de desenvolvimento capitalizados, não são capitalizados, 
sendo o gasto reconhecido no resultado do exercício em que é incorrido. 

A vida útil de ativos intangíveis é classificada como definida ou indefinida. Ativos intangíveis com vida útil 
indefinida não são amortizados, mas são testados anualmente para redução ao valor recuperável, 
individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefinida é revisada 
anualmente para verificar se permanece justificável. Caso contrário, a mudança para vida útil definida é 
aplicada de forma prospectiva. 

Um ativo intangível é desreconhecido na venda (na data em que o beneficiário obtém o controle do ativo) ou 
quando não são esperados benefícios econômicos futuros de sua utilização ou venda. Ganhos ou perdas 
decorrentes do desreconhecimento (diferença entre o valor líquido de venda e o valor contábil) são reconhecidos 
no resultado do exercício. 

a) Direito de exploração 

Representam direitos contratuais de exploração da atividade de geração adquiridos em uma combinação de 
negócios, em conexão com uma aquisição de projetos de geração de energia, e abrangem todos os direitos 
decorrentes dos atos de requerimento de outorga das sociedades no âmbito da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL), licenças ambientais, contratos de arrendamentos e de locação de área necessária à 
implantação dos parques geradores, das torres anemométricas e equipamentos instalados nas áreas dos 
empreendimentos, estudos técnicos e medições anemométrica, certificações e quaisquer atos ou documentos 
relacionados ao desenvolvimento dos projetos adquiridos. 

Uma vez que tais direitos são intrínsecos a projetos de geração de energia de Companhias adquiridas, a vida útil 
e classificação do direito de exploração acompanha a vida útil e classificação dos referidos projetos geradores. 
Sendo assim, enquanto a Administração tem a intenção de seguir com o desenvolvimento, construção e 
operação dos projetos, os direitos adquiridos e vinculados são mantidos em ativo intangível (Nota Explicativa no 
9) e amortizados conforme vida útil dos projetos desenvolvidos ou em desenvolvimento.    
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3.6. Imobilizado 

Os itens do imobilizado são registrados ao custo histórico de aquisição, construção ou formação, deduzido da 
depreciação acumulada e, quando aplicável, de perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. 

O custo inclui gastos diretamente atribuíveis para preparar o ativo para o uso pretendido pela Administração, 
bem como custos de financiamento de terceiros relacionados a ativos qualificados, deduzidos das receitas 
financeiras eventualmente obtidas com recursos não utilizados. 

Custos subsequentes são capitalizados somente quando for provável que gerem benefícios econômicos futuros e 
possam ser mensurados com confiabilidade. O valor contábil de itens substituídos é baixado. Reparos e 
manutenções ordinárias são reconhecidos no resultado quando incorridos. 

A depreciação é calculada pelo método linear, considerando a vida útil econômica estimada de cada 
componente, limitada ao prazo da autorização de geração, quando este for menor. Os bens são depreciados a 
partir da data em que estão instalados e disponíveis para uso (ou, para ativos construídos internamente, a partir 
da conclusão da construção). 

As taxas de depreciação seguem a Resolução Normativa nº 674/2015 da ANEEL, que altera as tabelas I  
e XVI do Manual de Controle Patrimonial do Setor Elétrico (MCPSE), aprovado pela Resolução Normativa  
nº 367/2009, limitadas ao período de autorização. 

Ganhos e perdas na alienação ou baixa de itens do imobilizado são apurados pela diferença entre os recursos 
recebidos e o valor contábil, sendo reconhecidos líquidos em outras receitas ou despesas operacionais. 

Os valores residuais, vidas úteis e métodos de depreciação são revisados e ajustados, se necessário, sempre que 
houver indicação de mudança significativa desde a última data de balanço. 

3.7. Testes de recuperabilidade de ativos (teste de impairment)  

Os ativos não circulantes são revisados anualmente para teste de impairment sempre que eventos ou mudanças 

nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 

Uma perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil excede o valor recuperável (o maior entre o 

valor justo menos custos de venda e o valor em uso). 

Ativos não financeiros previamente ajustados por impairment são subsequentemente revisados para possível 

reversão da perda na data do balanço. 

A Administração avaliou e concluiu que não há indícios de impairment. 

3.8. Provisões 

Provisões são reconhecidas quando: (a) a Companhia possui obrigação presente (legal ou construtiva) 
decorrente de evento passado; (b) é provável a saída de recursos para liquidá-la; e (c) o valor pode ser estimado 
com confiabilidade. 

As provisões registradas referem-se a desmantelamento de ativos e contingências. Não incluem perdas 
operacionais futuras. 

A Companhia não possui obrigações de aposentadoria, benefícios pós-emprego ou remunerações baseadas em 
ações. 

a) Provisão para contingências 

Passivos contingentes são provisionados quando as perdas são prováveis e os valores mensuráveis com 
suficiente segurança. Contingências possíveis são apenas divulgadas; remotas não são provisionadas nem 
divulgadas. Obrigações legais são registradas como exigíveis independentemente da probabilidade de êxito, 
inclusive em processos que questionam a constitucionalidade de tributos.  



Éolos Energias Renováveis S.A. 
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras individuais e consolidadas  
Referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 

23 

3.9. Imposto de renda e contribuição social 
Imposto de renda e contribuição social – correntes 

Ativos e passivos de tributos correntes referentes aos exercícios corrente e anterior são mensurados pelo valor 
esperado a ser recuperado ou pago às autoridades tributárias, utilizando as alíquotas de tributos que estejam 
aprovadas no fim do exercício que está sendo reportado o lucro tributável. 

Imposto de renda e contribuição social correntes relativos a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido 
são reconhecidos no patrimônio líquido. A Administração periodicamente avalia a posição fiscal das situações 
nas quais a regulamentação fiscal requer interpretação e estabelece provisões quando apropriado. 

As alíquotas aplicáveis do imposto de renda e da contribuição social são de 25% e 9%, respectivamente. 

Para os exercícios de 2025 e de 2024, a Companhia optou pelo regime de tributação do Lucro Real, e as 
controladas optaram pelo regime tributário do Lucro Presumido. 

3.10. Aluguéis e arrendamentos 

Para o desenvolvimento dos parques geradores, as controladas arrendaram terrenos junto a terceiros, partes 
independentes. Os contratos de arrendamento são em geral de 25 anos. Tendo em vista que, de acordo com o 
contrato, as controladas efetuarão pagamentos mensais variáveis correspondente entre 1% e 1,5% do valor do 
efetivo faturamento de energia produzida, tendo em vista que os projetos ainda estão em fase de 
desenvolvimento, a Administração entende que não é aplicável o tratamento de reconhecimento de ativo e 
passivos de arrendamentos conforme CPC 06 (R2) — Arrendamentos. 

Ao final do contrato, as controladas têm o direito de preferência para aquisição dos imóveis, em iguais condições 
com terceiros. 

3.11. Demais passivos circulantes e não circulantes 

São demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicáveis, dos respectivos 
encargos e variações monetárias. 

3.12. Capital social 
As ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. 

3.13. Normas e interpretações novas e revisadas 
a) Revisadas e vigentes: 

Norma Alteração 
Vigência a 
partir de 

CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas 
taxas de câmbio e conversão de 
demonstrações contábeis 

Tratamento contábil para ausência de 
conversibilidade/permutabilidade  

01/01/2025 

OCPC 10 - Créditos de Carbono (tCO2e), 
Permissões de emissão (allowances) e 
Crédito de Descarbonização (CBIO) 

Reconhecimento, mensuração e divulgação de créditos de 
carbono, permissões de emissão e CBIOs, visando consistência 
nas demonstrações financeiras e conexão com relatórios de 
sustentabilidade 

01/01/2025 

A Administração da Companhia avaliou os pronunciamentos acima e concluiu que não há impactos relevantes 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.    
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b) Revisadas e não vigentes: 
Norma Alteração Vigência a partir de 
IFRS S1 - Requisitos Gerais para Divulgação 
de Informações Financeiras Relacionadas à 
Sustentabilidade e IFRS S2 - Divulgações 
Relacionadas ao Clima 

Requisitos gerais e específicos para 
divulgações de sustentabilidade e riscos 
climáticos 

Adoção voluntária a partir de 
2024; obrigatória a partir de 
01/01/2026 ou posterior para 
companhias abertas (conforme 
cronograma CVM) 

IFRS 19 - Subsidiárias sem Responsabilidade 
Pública de Divulgações (equivalente 
esperado no CPC) 

Permite que as subsidiárias apliquem as 
normas IFRS com requisitos de 
divulgação reduzidos 

01/01/2027 

CPC 48 e CPC 40 - Classificação e 
Mensuração de Instrumentos Financeiros 

Clarificações sobre reconhecimento, 
desreconhecimento e novas divulgações 
para instrumentos financeiros 

01/01/2026 

CPC 51 – Apresentação e Divulgação nas 
Demonstrações Contábeis (equivalente à 
IFRS 18) 

Nova estrutura do demonstrativo de 
resultado, princípios de agregação/ 
desagregação e novas divulgações 

01/01/2027 

A Administração da Companhia está monitorando essas normas e avaliará eventuais impactos quando da sua 
vigência. 

4. Caixa e equivalentes de caixa 
 Controladora   Consolidado 

  31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Contas correntes 11 10  38 27 

Aplicações financeiras (*) - -  - 21 

Total 11 10  38 48 

(*) As aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. Esses investimentos financeiros 
referem-se a CDB renda fixa, remunerado à taxa média de 98% a.a. do CDI em 31 de dezembro de 2024. 

5. Contas a receber da venda de projetos 

O saldo em 31 de dezembro de 2025 de R$ 11.298 (R$ 24.001 em 31 de dezembro de 2024, dos quais R$ 14.118 
classificados no ativo circulante e R$ 9.883 no ativo não circulante) refere-se exclusivamente à quarta e última 
parcela da venda dos projetos do Complexo Picuí (Nota Explicativa nº 1.1). 

Em 31 de dezembro de 2024, o saldo compreendia a terceira e a quarta parcelas. Todas as parcelas são 
atualizadas monetariamente pelo Certificado de Depósito Interbancário (CDI) até a data do efetivo recebimento. 

A quarta parcela tem previsão de recebimento para setembro de 2026 e poderá sofrer acréscimo estimado,  
em 31 de dezembro de 2025, em R$4.842 caso sejam obtidas as outorgas com incentivo do desconto de 50% da 
Tarifa de uso do sistema de transmissão. Já a terceira parcela, classificada como ativo circulante em 2024, foi 
recebida integralmente em setembro de 2025, conforme demonstrado a seguir: 
 31/12/2025 31/12/2024 
Saldo inicial 24.001 - 
Receita da venda de projetos - 49.835 
    
Atualização financeira da venda de projetos 2.739 762 
Recebimento pela venda de projetos (15.442) (26.596) 
Saldo no final do exercício 11.298 24.001 
    
Ativo circulante 11.298 14.118 
    
Ativo não circulante - 9.883 
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6. Partes relacionadas 
Os saldos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 são como demonstrados a seguir: 
  Controladora  Consolidado 

         Notas 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Ativo não circulante       

Central Eólica Venâncio Ltda.  16 16  - - 

Demais SPE’s controladas da Éolos  

(valores abaixo de R$1 mil)  3 4  - - 

Total partes relacionadas - ativo não 
circulante - mútuo financeiro  (*) 19 20  - - 

        

Central Geradora Solar Japurá S.A.  3.849 3.919  3.849 3.919 

Central Geradora Solar Nótus S.A.  311 311  311 311 

Total relacionadas - ativo circulante - 
Redução de capital social a receber (**) 4.160 4.230  4.160 4.230 

Total partes relacionadas -  
Ativo não circulante  4.179 4.250  4.160 4.230 

       

Passivo circulante       

Ibitu Energias Renováveis S.A. (***) 4.535 9.695  4.535 9.695 

Total contas a pagar redução de capital  4.535 9.695  4.535 9.695 

        

Ibitu Energia S.A.   2.037 2.037  2.037 2.037 

Mútuo financeiro com partes  
relacionadas - passivo circulante   2.037 2.037  2.037 2.037 

Total partes relacionadas -  
passivo circulante  6.572 11.732  6.572 11.732 

        

Passivo não circulante       

Ibitu Energia S.A.   1.290 1.290  1.660 1.660 

Mútuo financeiro com partes  
relacionadas - passivo não circulante   1.290 1.290  1.660 1.660 

Ibitu Energias Renováveis S.A.  (***) - 9.883  - 9.883 

Total contas a pagar redução de capital  - 9.883  - 9.883 

Total partes relacionadas –  
passivo não circulante  1.290 11.173  1.660 11.543 
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(*) Movimentação de mútuos: 

a) Controladora 

Ativo não circulante 31/12/2025 31/12/2024 
Saldo inicial do exercício: 20 20 
    
Central Eólica Venancio Ltda.   
Saldo inicial 16 16 
Saldo final 16 16 
    
Soma das demais SPE's controladas da Éolos (valores abaixo de R$1)   
Saldo inicial 4 4 
Recebimento (1)  

Saldo final 3 4 
    

Saldo final do exercício: 19 20 

Demais mútuos não sofreram movimentação em 2024 e 2025. 

(**) Em 10 de novembro de 2022, o controle das referidas Companhias, do Complexo Caldeirão Grande Solar 2, 
foi transferido da Companhia para a Ibitu Energias Renováveis, permanecendo saldo a receber de redução de 
capital de R$4.230. Em 2024 não houve movimentação. Em 2025, a movimentação foi a seguinte: 

 Controladora e consolidado 
 31/12/2024 Recebimentos 31/12/2025 
Central Geradora Solar Japurá S.A. 3.919 (70) 3.849 
Central Geradora Solar Nótus S.A. 311 - 311 

Total 4.230 (70) 4.160 

(***) Movimentação de redução contas a pagar de redução de capital: 

Ibitu Energias Renováveis S.A. 31/12/2025 31/12/2024 
Saldo inicial 19.578 705 
Pagamento ¹ - (705) 
Redução de capital - 43.822 
Pagamento ¹ (15.043) (24.244) 

Saldo final 4.535 19.578 

¹ Total dos pagamentos de redução de capital em 2024 foi de R$24.949. 

Sobre todas as transações entre partes relacionadas não há a incidência de encargos financeiros. 

Nenhuma das transações entre partes relacionadas está vencida ou possui indícios de não recuperabilidade. 
Essas transações são liquidadas sob demanda. 

Todas as operações são realizadas em condições específicas negociadas contratualmente entre as partes e não 
ocorreram transações avaliadas como atípicas e fora do curso normal dos negócios. 

Remuneração do pessoal-chave da Administração 

Até junho de 2025, a remuneração dos diretores da Companhia e das controladas foi paga pela controladora 
indireta Ibitu Energia. A partir de julho de 2025, tais remunerações passaram a ser pagas pela controladora 
direta da Ibitu Renováveis. Em ambos os períodos, as despesas foram compartilhadas com outras empresas do 
Grupo Ibitu por meio de reembolso, nos termos do Contrato de Compartilhamento de Despesas. 
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7. Investimentos e provisão para perda em investimentos 
Investimentos 

Saldo líquido de investimentos 31/12/2025 31/12/2024 
Adiantamento para o Futuro Aumento de Capital (AFAC) (Nota Explicativa no 7 (a)) / (A) 93  64 
Investimentos 2.937 2.730 
Saldo de investimento - Ativo não circulante (Nota Explicativa no 7 (c)) 3.030 2.794 

Obrigações com investidas - Passivo não circulante (*): 

 31/12/2025 31/12/2024 
Central Eólica Ipanema Ltda.  (109)  (120) 

Passivo não circulante  (109) (120) 

(*) Valores de Patrimônio líquido negativo das investidas reconhecidos na conta de obrigações com investidas no 
passivo. 

a) Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC) - Ativo não circulante: 

 31/12/2025 31/12/2024 
Central Geradora Solar Seridó 2 Ltda. 22  11 
Central Geradora Solar Seridó 3 Ltda. 22  11 
Central Geradora Solar Seridó 4 Ltda. 8  7 
Central Geradora Solar Seridó 5 Ltda. 8  7 
Central Geradora Solar Seridó 6 Ltda. 8  7 
Central Geradora Solar Seridó 7 Ltda. 9  8 
Central Geradora Solar Seridó 8 Ltda. 8  7 
Central Geradora Solar Seridó 9 Ltda. 8  6 
Total 93  64 
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b) A movimentação dos investimentos é como segue: 

 Seridó 1  Seridó 2  Seridó 3  Seridó 4  Seridó 5  Seridó 6  Seridó 7 Seridó 8  Seridó 9  Ibitu1  Ibitu 2  Ibitu 3  Ipanema 
Outras 

participações(*) Total 
Em 31 de dezembro de 2023 - - - - - - - - - 50 28 78 - 378 534 
Estorno de transferência para ativo 
não circulante mantido para venda 
e operações descontinuadas 50 44 43 44 39 44 42 43 43 - - - (104) 566 854 
Resultado de equivalência  
patrimonial (3) (5) (5) (2) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (2) (16) (65) (105) 
Adiantamento para futuro  
aumento de capital 136 112 112 108 113 108 109 108 108 1 2 2 - 372 1.391 
Em 31 de dezembro de 2024 183 151 150 150 151 151 150 150 150 50 29 78 (120) 1.251 2.674 
                 
Resultado de equivalência  
patrimonial (11) (11) (11) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (1) (78) (234) (354) 
Aumento de capital com AFAC 11 - - - - -  - - 2 2 2 89 466 572 
Adiantamento para futuro  
aumento de capital - 11 12 1 1 1 1 1 1 - - - - - 29 
Em 31 de dezembro de 2025 183 151 151 150 151 151 150 150 150 51 30 79 (109) 1.483 2.921 
                 
Provisão para perda  
em investimentos - - - - - - - - - - - - (109) - (109) 
Investimentos 183 151 151 150 151 151 150 150 150 51 30 79 - 1.483 3.030 

(*) Outras participações referentes a demais investimentos nas Companhias com 100% de participação da Éolos: Central Geradora Solar Alcântara Ltda, Central Geradora Solar 
Arco Verde Ltda, Central Eólica Mundaú Ltda, Central Eólica Murujuba Ltda, Central Geradora Solar Novo Horizonte Ltda, Central Geradora Solar Pedras Ltda, Central Geradora 
Solar Potengi Ltda (descontinuada em 2025), Central Geradora Solar Siroco Ltda, Central Geradora Solar Tâmisa Ltda, Central Geradora Solar Tatajuba Ltda, Central Geradora 
Solar Tijuca Ltda, Central Eólica Venâncio Ltda e Central Eólica Vergueiro Ltda.
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c) Informações gerais: 
 2025 

 

Quantidade de 
ações Partic. - % 

Capital social 
integralizado 

Capital social a 
integralizar 

Patrimônio 
líquido 

Resultado do 
exercício 

Resultado de 
equivalência 
patrimonial 

Investimentos continuados       
Central Geradora Solar Ibitu 1 Ltda. 153.479 100% 57  97  52  -  -  
Central Geradora Solar Ibitu 2 Ltda. 131.520 100% 35  97  30  -  -  
Central Geradora Solar Ibitu 3 Ltda. 181.599 100% 85  97  80  -  -  
Central Geradora Solar Alcântara Ltda. 10.000.000 100% 706  9.294  30   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Arco Verde Ltda. 10.000.000 100% 83  9.917  21   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Novo Horizonte Ltda. 10.000.000 100% 605  9.395  85   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Pedras Ltda. 10.000.000 100% 171  9.829  107   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Siroco Ltda. 10.000.000 100% 53  9.947  32   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Tamisa Ltda. 10.000.000 100% 33  9.967  21   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Tatajuba Ltda. 10.000.000 100% 34  9.966  22  (1)  (1) 
Central Geradora Solar Tijuca Ltda. 10.000.000 100% 502  9.498  491   (1)  (1) 
Central Eólica Mundau Ltda. 10.000.000 100% 325  9.675  222   (76)  (76) 
Central Eólica Murujuba Ltda. 10.000.000 100% 378  9.622  272   (76)  (76) 
Central Eólica Vergueiro Ltda. 10.000.000 100% 33  9.967  22   (1)  (1) 
Central Eólica Venâncio Ltda. 10.000.000 100% 263  9.737  157   (77)  (77) 
Central Geradora Solar Seridó 1 Ltda. 10.000.000 100% 205  9.795  183   (11)  (11) 
Central Geradora Solar Seridó 2 Ltda. 149.530 100% 150  - 151   (11)  (11) 
Central Geradora Solar Seridó 3 Ltda. 146.921 100% 147  - 150   (11)  (11) 
Central Geradora Solar Seridó 4 Ltda. 148.821 100% 149  - 150   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Seridó 5 Ltda. 148.821 100% 149  - 151   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Seridó 6 Ltda. 149.127 100% 149  - 151   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Seridó 7 Ltda. 147.321 100% 147  - 150   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Seridó 8 Ltda. 148.321 100% 148  - 150   (1)  (1) 
Central Geradora Solar Seridó 9 Ltda. 148.630 100% 149  - 150   (1)  (1) 
Total de investimentos     3.030    
           
Central Eólica Ipanema Ltda. 10.089.899 100% 7.265  2.825   (109)  (77)  (77) 
Total de provisão para perda em investimentos     (109)   
         
Em 31 de dezembro de 2025 141.743.989  12.021 129.725 2.921  (354)  (354) 
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 2024 

 

Quantidade de 
ações Partic. - % 

Capital social 
integralizado 

Capital social a 
integralizar 

Patrimônio 
líquido 

Resultado do 
exercício 

Resultado de 
equivalência 
patrimonial 

Investimentos continuados       
Central Geradora Solar Ibitu 1 Ltda. 153.479 100% 55 98 50 (1) (1) 

Central Geradora Solar Ibitu 2 Ltda. 131.520 100% 33 98 29 (1) (1) 

Central Geradora Solar Ibitu 3 Ltda. 181.599 100% 84 98 78 (2) (2) 

Central Geradora Solar Alcântara Ltda. 10.000.000 100% 705 9.295 29 (1) (1) 

Central Geradora Solar Arco Verde Ltda. 10.000.000 100% 83 9.917 22 (1) (1) 

Central Geradora Solar Novo Horizonte Ltda. 10.000.000 100% 581 9.419 62 (1) (1) 

Central Geradora Solar Pedras Ltda. 10.000.000 100% 148 9.852 86 (2) (2) 

Central Geradora Solar Siroco Ltda. 10.000.000 100% 52 9.948 32 - - 

Central Geradora Solar Tamisa Ltda. 10.000.000 100% 32 9.968 21 (1) (1) 

Central Geradora Solar Tatajuba Ltda. 10.000.000 100% 33 9.967 22 - - 

Central Geradora Solar Tijuca Ltda. 10.000.000 100% 380 9.620 370 (1) (1) 

Central Geradora Solar Potengi Ltda. 10.000.000 100% 606 9.394 1 (1) (1) 

Central Eólica Mundau Ltda. 10.000.000 100% 244 9.756 216 (17) (17) 

Central Eólica Murujuba Ltda. 10.000.000 100% 274 9.726 243 (19) (19) 

Central Eólica Vergueiro Ltda. 10.000.000 100% 31 9.969 21 (1) (1) 

Central Eólica Venâncio Ltda. 10.000.000 100% 155 9.845 126 (19) (19) 

Central Geradora Solar Seridó 1 Ltda. 10.000.000 100% 194 9.806 183 (3) (3) 

Central Geradora Solar Seridó 2 Ltda. 149.530 100% 150 - 151 (5) (5) 

Central Geradora Solar Seridó 3 Ltda. 146.921 100% 147 - 150 (5) (5) 

Central Geradora Solar Seridó 4 Ltda. 148.821 100% 149 - 150 (2) (2) 

Central Geradora Solar Seridó 5 Ltda. 148.821 100% 149 - 151 (1) (1) 

Central Geradora Solar Seridó 6 Ltda. 149.127 100% 149 - 151 (1) (1) 

Central Geradora Solar Seridó 7 Ltda. 147.321 100% 147 - 150 (1) (1) 

Central Geradora Solar Seridó 8 Ltda. 148.321 100% 148 - 150 (1) (1) 

Central Geradora Solar Seridó 9 Ltda. 148.630 100% 149 - 150 (1) (1) 

Total de investimentos     2.794   

         

Central Eólica Ipanema Ltda. 10.089.899 100% 7.176 2.914 (120) (17) (17) 

Total de provisão para perda em investimentos     (120)   

         

Em 31 de dezembro de 2024 151.743.989 100% 12.054 139.690 2.674 (105) (105) 
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Quantidade de 

 ações Partic. - % 
Capital social 
 integralizado 

Capital social  
a integralizar Patrimônio líquido Resultado do exercício Baixa registrada 

Investimentos descontinuados e baixa registrada        

2025        

Central Geradora Solar Potengi Ltda. 10.000.000 100% 606 9.394 1 - (1) 

         

2024        

Eólica Picuí 2 Geradora de Energia Ltda. 454.649 100% 455 - 333 (1) (332) 

Eólica Picuí 5 Geradora de Energia Ltda. 482.606 100% 450 33 212 (2) (210) 

Eólica Picuí 8 Geradora de Energia Ltda. 365.558 100% 366 - 285 (1) (284) 

Total 1.302.813  1.271 33 830 (4) (826) 

8. Imobilizado 
O ativo imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição. A depreciação dos referidos gastos está sendo executada mensalmente pelo método linear considerando a vida útil 
efetiva dos bens, com base nas taxas estabelecidas pela ANEEL. 

  Controladora e Consolidado 

  2025   2024 

 
Taxa média  

depreciação anual (%) Custo histórico 
Depreciação 
acumulada Valor líquido 

 
Custo histórico 

Depreciação 
acumulada Valor líquido 

Em serviço         

Edificações, obras civis e benfeitorias 3,42% - - -  1.636 (326) 1.310 

Máquinas e equipamentos 2,91% - - -  206 (26) 180 

Móveis e utensílios  5,11% - - -  137 (136) 1 

Equipamentos de informática 3,50% - - -  543 (487) 56 

Total  - - -  2.522 (975) 1.547 
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a) A movimentação do imobilizado é como segue: 

Controladora e Consolidado     
Em 2025 31/12/2024 Depreciação Baixas (*) 31/12/2025 
Em serviço     

Edificações, obras civis e benfeitorias 1.310 (43) (1.267) - 

Máquinas e equipamentos 180 (9) (171) - 

Móveis e utensílios  1 (1) - - 

Equipamentos de informática 56 (18) (38) - 

Total 1.547 (71) (1.476) - 

(*) A Companhia alterou o endereço de sua sede social, conforme deliberação tomada em Assembleia Geral 
Extraordinária realizada em 28 de agosto de 2025. 

Em razão da mudança, toda a estrutura administrativa anteriormente alocada foi descontinuada, tendo sido 
realizada a venda dos ativos passíveis de alienação. 

Em decorrência desses fatos, a totalidade do ativo imobilizado foi baixada pelo valor contábil líquido de R$ 1.476, 
com reconhecimento de receita de venda no montante de R$ 116. O resultado líquido da operação correspondeu 
a uma perda de R$ 1.360. 

 Controladora e Consolidado 

Em 2024 31/12/2023 Depreciação 

Transferência 
para o 

intangível 31/12/2024 
Em serviço     

Edificações, obras civis e benfeitorias 1.366 (56) - 1.310 

Máquinas e equipamentos 186 (6) - 180 

Móveis e utensílios  8 (7) - 1 

Equipamentos de informática 75 (19) - 56 

Total em serviço 1.635 (88) - 1.547 

     

Em curso     

Máquinas e equipamentos 16 - (16) - 

Total 1.651 (88) (16) 1.547 

9. Intangível 

  Controladora 

  2025   2024 

 

Taxa média 
amortização 

anual 
Custo 

histórico 

Amortização 
acumulada 

Valor 
líquido  

Custo 
histórico 

Amortização 
acumulada 

Valor 
líquido 

Software 4,38% - - -  434 (432) 2 

Desenvolvimento de 

projetos - 3.980 - 3.980  2.790 - 2.790 

Total  3.980 - 3.980  3.224 (432) 2.792 
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  Consolidado 

  2025   2024 

 

Taxa média 
amortização 

anual 
Custo 

histórico 

Amortização 
acumulada 

Valor 
líquido  

Custo 
histórico 

Amortização 
acumulada 

Valor 
líquido 

Software 4,38% - - -  434 (432) 2 

Servidão de 

passagem - 50 - 50  50 - 50 

Desenvolvimento de 

projetos - 7.217 - 7.217  5.769 - 5.769 

Total  7.267 - 7.267  6.253 (432) 5.821 

A movimentação do intangível é como segue: 

Controladora     

Em 2025 31/12/2024 Adições Baixas 31/12/2025 
Software 2 - (2) - 

Desenvolvimento de projetos 2.790 1.190 - 3.980 

Total 2.792 1.190 (2) 3.980 

 
Consolidado     

Em 2025 31/12/2024 Adições Baixas 31/12/2025 
Software 2 - (2) - 

Servidão de passagem 50 - - 50 

Desenvolvimento de projetos 5.769 1.448 - 7.217 

Total 5.821 1.448 (2) 7.267 

 
Controladora       

Em 2024 31/12/2023 Adições 

Reclassificação 
disponível para 

venda 
Transferência 

do imobilizado Amortização 31/12/2024 
Software 21 - - - (19) 2 

Desenvolvimento de projetos 829 841 1.104 16 - 2.790 

Total 850 841 1.104 16 (19) 2.792 

 
Consolidado       

Em 2024 31/12/2023 Adições 

Reclassificação 
disponível para 

venda 
Transferência 

do imobilizado Amortização 31/12/2024 
Software 21 -  - (19) 2 

Servidão de passagem 50 -  - - 50 

Desenvolvimento de projetos 1.309 2.188 2.256 16 - 5.769 

Total 1.380 2.188 2.256 16 (19) 5.821   
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10. Fornecedores 

O saldo a pagar a fornecedores no consolidado representa substancialmente valores a pagar por materiais e 
serviços necessários para o desenvolvimento dos projetos e despesas administrativas. 
 Controladora  Consolidado 

 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Fornecedores diversos 383 133  383 134 

Passivo circulante 383 133  383 134 

       

Fornecedor de serviço relacionado à venda de Picuís 75 466  75 466 

Passivo não circulante 75 466  75 466 

       

Total fornecedores 458 599  458 600 

O vencimento de fornecedores ocorrerá em até 3 meses, com exceção do fornecedor de serviço relacionado à 
venda de Picuís, cujo pagamento está atrelado ao recebimento de demais parcelas da venda dos projetos  
(Nota Explicativa no 1.1). Não há montantes vencidos em 31 de dezembro de 2025 e 2024.  

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia e suas controladas não possuem operações de risco sacado. 

11. Impostos e contribuições a recolher e Imposto de renda e contribuição social 

a pagar 

 Controladora  Consolidado 

  31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Impostos e contribuições retidos 3 2  7 5 

PIS a recolher 1 1  1 1 

Cofins a recolher 5 9  5 9 

Total de impostos e contribuições a recolher 9 12  13 15 

       

IRPJ a recolher - 30  - 30 

CSLL a recolher - 12  - 12 

Total de imposto de renda e contribuição social a 
pagar - 42  - 42 

       

Total de tributos a recolher 9 54  13 57 
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12. Provisão para demandas judiciais 
As demandas judiciais são avaliadas periodicamente e classificadas segundo probabilidade de perda para a Companhia e suas controladas. Provisões são constituídas para 
todas as demandas judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia e suas controladas não são parte em processos avaliados com probabilidade de perda provável, dessa forma, nenhuma provisão 
foi constituída. 

a) Processos com probabilidade de perda classificada como possível 

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia e suas controladas são parte em processos nos quais a Administração, suportada por seus consultores jurídicos externos, 
acredita que as chances de êxito são possíveis devido a uma base sólida de defesa e, por este motivo, nenhuma provisão foi constituída. 

A seguir as ações judiciais com prognóstico de perda possível em 31 de dezembro: 

Consolidado 

Resumo ação 
Tipo de 

processo Esfera Quant. 
Valores em 

2025 (R$) Quant. 
Valores em 
 2024 (R$) 

Ações judiciais de associações setoriais, questionando cobranças do setor elétrico Regulatório Judicial 3 Não atribuído (*) 1 Não atribuído (*) 

Ações conjuntas com outros geradores de energia contra cobrança de onerações  

setoriais - liminares do GSF Regulatório Judicial 1 Não atribuído (*) 1 R$ 373 

Auto de Infração - Torre Anemométrica sem licenciamento ambiental Ambiental Administrativa 3 Não atribuído (*) - - 

Cobrança de valores referentes a comissões, reconhecidos em sentença de partilha e  

sub-rogados em favor da autora. Esses valores decorrem de contrato de compra e venda 

de ações celebrado entre a Companhia e outras empresas Cível Judicial 1 R$ 15.325 - - 

Ação em que ex-diretor pleiteia remuneração variável Cível Judicial 1 R$ 785 1 R$ 799 

(*) Processos sem valor econômico envolvido. 
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13. Patrimônio líquido 
a) Capital social 

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, o capital social subscrito e integralizado é de R$ 19.908, representado por 
ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, como segue: 

 2025 e 2024 

  Quantidade de ações Percentual do capital social Valor 
Ibitu Energias Renováveis S.A. 19.908 100% 19.908 

Total 19.908 100% 19.908 

A seguir, a movimentação do capital social: 

 31/12/2025 31/12/2024 
Saldo inicial 19.908 63.730 

Redução de capital (i) - (43.822) 

Saldo final 19.908 19.908 

(i) Em 19 de março de 2024, foi aprovada, em Assembleia Geral Extraordinária, a redução de capital social no 
montante de R$ 43.822, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social da Companhia. Em decorrência,  
o capital social foi reduzido de R$ 63.730 para R$ 19.908.  

A movimentação de fluxo de caixa referente ao pagamento dessa redução de capital está demonstrada na  
Nota Explicativa nº 6. 

14. Serviços de terceiros 

 Controladora  Consolidado 

 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Honorários de contabilidade e auditoria (15) (40)  (15) (39) 

Honorários advocatícios (9) (232)  (24) (307) 

Serviços de Informática (15) (23)  (15) (24) 

Serviços de consultoria (4) (170)  (294) (171) 

Propaganda e publicidade - (1)  - (1) 

Outros serviços de terceiros (6) (17)  (13) (36) 

Total (49) (483)  (361) (578) 

15. Despesas administrativas 

 Controladora  Consolidado 

 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Aluguel de imóvel - (17)  - (17) 

Materiais e equipamentos - (11)  - (11) 

Publicações legais - (4)  - (4) 

Despesas de consumo (71) (59)  (74) (59) 

Outras despesas administrativas (57) 51  (63) 40 

Total (128) (40)  (137) (51)   
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16. Resultado financeiro 
 Controladora   Consolidado 

 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Receitas financeiras      

Receita de aplicação financeira de equivalentes de caixa 1 371  2 384 

Multas e acréscimos moratórios - 10  - 10 

PIS e Cofins s/ receita financeira (127) (53)  (127) (53) 

Atualização financeira de contas a receber de venda de 

projetos (Nota Explicativa nº 5) 2.739 -  2.739 - 

Outras receitas financeiras - 1  - - 

Total 2.613 329  2.614 341 

       

Despesas financeiras      

IOF, taxas e tarifas bancárias (2) (2)  (34) (13) 

Outras despesas financeiras - -  (1) - 

Total (2) (2)  (35) (13) 

       

Resultado financeiro 2.611 327  2.579 328 

17. Imposto de renda e contribuição social correntes 
  Controlada  Consolidado 

  2025 2024  2025 2024 
Resultado antes do imposto de renda e da 594 (553)  595 (550) 
Adições          
Provisões não dedutíveis 7 33  7 33 
Multas indedutíveis 7 -   7 -  
Brindes  - 2  - 2 
Outras despesas indedutíveis  - 39   - 39 
Equivalência patrimonial de empresas continuadas 354 105  - - 
Provisão para perda dos projetos Picuís não vendidos e -  826  - 826 
Total 962 452  609 350 
           
Resultado das empresas tributadas pelo lucro presumido -  -   354 105 
IRPJ e CSLL de empresas tributadas pelo lucro presumido -  -   (1) (3) 
Lucro real e base de cálculo antes da 962 452  962 452 
           
(-) Compensação e Base de cálculo negativa de prejuízos (289) (136)  (289) (136) 
Lucro real do IRPJ e base de cálculo da CSLL 673 316  673 316 
           
CSLL devida (9%) (61) (28)  (61) (28) 
           
IR devido (15%) (101) (47)  (101) (47) 
Adicional (10%) (43) (9)  (43) (9) 
Total IRPJ (144) (56)  (144) (56) 
           
IRPJ e CSLL de empresas tributadas pelo Lucro Real (205) (84)  (205) (84) 
IRPJ e CSLL de empresas tributadas pelo Lucro - -  (1) (3) 
Total do imposto de renda e contribuição social - (205) (84)  (206) (87) 
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18. Instrumentos financeiros 
A Companhia está exposta principalmente a risco de crédito e risco de liquidez, além de riscos adicionais 
descritos nesta nota explicativa. A ocorrência de qualquer um dos riscos adiante poderá afetar adversamente a 
Companhia, podendo causar um efeito em suas operações, sua condição financeira ou em seus resultados 
operacionais. A Companhia, a partir da estrutura corporativa do Grupo Ibitu Energia (Controladora indireta), 
detém estrutura e política de gerenciamento de riscos, envolvendo Conselho de Administração, Comitês de 
Assessoramento do Conselho de Administração, Diretoria Executiva, Riscos e Compliance. 

Os principais fatores de risco inerentes às operações da Companhia e de suas controladas podem ser assim 
identificados: 

a) Fatores de risco financeiro (gerenciamento de risco) 

i) Risco de liquidez 

O gerenciamento do fluxo de caixa é realizado de forma centralizada pela controladora, sendo sua projeção 
monitorada continuamente, a fim de garantir e assegurar as exigências de liquidez. 

Abaixo são demonstrados os fluxos de caixa contratados e não descontados. 

 Controladora e Consolidado 

 

Saldo devedor total em 
31 de dezembro de 2025 

Menos de um ano, 
até 31 de dezembro de 2026 Até 31 de dezembro de 2027 

Fornecedores  458 383 75 

Total 458 383 75 

ii) Risco de câmbio 

Este risco é proveniente da possibilidade de flutuações na taxa de câmbio, que possam acarretar perdas para 
Companhia, como por exemplo, a valorização do dólar frente ao real, que aumentaria as despesas financeiras 
relativas à aquisição de máquinas e equipamentos para a construção do parque solar.  

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia e suas controladas não possuem risco de câmbio. 

iii) Estimativa do valor justo 

O valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em 
transação não forçada entre participantes de mercado na data de mensuração. 

Os saldos de fornecedores, partes relacionadas contas a pagar aquisição de empresas, entre outros, estão 
contabilizados pelo custo amortizado e sem risco de mudança significativa de valor em caso de resgate e/ou 
liquidação antecipada. Dessa forma, os saldos apresentados são uma aproximação razoável dos seus valores 
justos, não sendo necessário divulgar sua estimativa.   
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iv) Classificação dos instrumentos financeiros por categoria 

No quadro a seguir realizamos a classificação dos instrumentos financeiros da Companhia por categoria em 
cada uma das datas apresentadas: 

 Controladora 

 2025 2024 Nível 
Classificação por 

categoria 
Ativos financeiros, conforme balanço     

Circulante     

Caixa e equivalentes de caixa 11 10 - Custo amortizado 

Adiantamentos a fornecedores 21 18 - Custo amortizado 

Contas a receber da venda de projetos 11.298 14.118 - Custo amortizado 

      

Não circulante     

Partes relacionadas 4.179 4.250 - Custo amortizado 

Contas a receber da venda de projetos - 9.883 - Custo amortizado 

Total de ativos financeiros 15.509 28.279   

      

Passivos financeiros, conforme balanço     

Circulante     

Fornecedores 383 133 - Custo amortizado 

Partes relacionadas 6.572 11.732 - Custo amortizado 

Outras contas a pagar 1 - - Custo amortizado 

      

Não circulante     

Fornecedores 75 466 - Custo amortizado 

Partes relacionadas  1.290 11.173 - Custo amortizado 

Total de passivos financeiros 8.321 23.504   

 
 Consolidado 

 2025 2024 Nível 
Classificação por 

categoria 
Ativos financeiros, conforme balanço     
Circulante     
Caixa e contas correntes (caixas e equivalentes 

de caixa) 38 27 - Custo amortizado 

Aplicações financeiras (caixa e equivalentes de 

caixa) - 21 1 

Valor justo por meio 

do resultado 

Adiantamentos a fornecedores 21 18 - Custo amortizado 

Contas a receber da venda de projetos 11.298 14.118 - Custo amortizado 

     

Não circulante     

Contas a receber da venda de projetos - 9.883 - Custo amortizado 

Partes relacionadas 4.160 4.230 - Custo amortizado 

Total de ativos financeiros 15.517 28.297   

     
Passivos financeiros, conforme balanço     
Circulante     
Fornecedores 383 134 - Custo amortizado 
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 Consolidado 

 2025 2024 Nível 
Classificação por 

categoria 

Partes relacionadas 6.572 11.732 - Custo amortizado 

Outras contas a pagar 1 - - Custo amortizado 

     

Não circulante     
Fornecedores 75 466  Custo amortizado 

Partes relacionadas 1.660 11.543 - Custo amortizado 

Total de passivos financeiros 8.691 23.875   

Todos os instrumentos são classificados ao custo amortizado, exceto aplicações financeiras e cauções 
vinculadas (valor justo por meio do resultado). A hierarquia de valor justo segue o CPC 46: Nível 1 (cotações em 
mercados ativos) e Nível 2 (entradas observáveis). 

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia e suas controladas não possuem operações de instrumentos 
financeiros derivativos. 

v) Qualidade do crédito dos ativos financeiros 

A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou impaired é avaliada mediante referência 
às classificações externas de crédito (se houver) ou às informações históricas sobre os índices de inadimplência 
de contrapartes: 

 Controladora  Consolidado 

 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024 
Conta corrente e aplicações financeiras de curto prazo 

(caixa e equivalentes de caixa) 11 10  38 48 

Total 11 10  38 48 

b) Riscos regulatórios 

As atividades das controladas, assim como de seus concorrentes são regulamentadas e fiscalizadas pela ANEEL. 
Qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre as atividades da Companhia. 

19. Cobertura de seguros 

A Companhia e suas controladas adotam a política de contratar apólices para os bens sujeitos a riscos para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Nas contratações de seguros a Companhia 
e suas controladas são auxiliadas por corretores que possuem expertise do mercado e lhes dá um parâmetro de 
benchmarking para o desenho das apólices. 

A Controladora indireta da Companhia, Ibitu Energia S.A., detém ainda uma apólice de seguro de 
responsabilidade civil para cobertura de responsabilidades da Administração (diretores e executivos), da 
modalidade de seguro D&O (Directors and Officers) que abrange todas as companhias do Grupo Ibitu Energia. 

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a Companhia e suas controladas apresentavam as seguintes principais 
apólices de seguro contratadas com terceiros: 

Itens/bens 
segurados Riscos cobertos 

Montante de 
cobertura (R$)   Vigência 

Fiel cumprimento - 

Construtor 

Garantia de fiel cumprimento para outorga de 

autorização para exploração de empreendimento ou 

estudo eólico – Seridós - ANEEL 

74.250 Até 30/01/2030 
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Itens/bens 
segurados Riscos cobertos 

Montante de 
cobertura (R$)   Vigência 

Fiel cumprimento - 

Construtor 

Garantia de fiel cumprimento para outorga de 

autorização para exploração de empreendimento ou 

estudo eólico – Tijuca - ANEEL 

8.250 Até 28/02/2031 

Imóvel - compreensivo 

empresarial 

Compreensivo empresarial para o escritório de Fortaleza 

- seguradora HDI Seguros 4.093 Até 13/04/2026 

As premissas de risco adotadas, para a contratação dos seguros, dada a sua natureza, não fazem parte do 
escopo de auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, consequentemente, não foram 
auditadas pelos auditores independentes. 

*     *     * 


